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Dedicatória

			A Marcos Andrada – “il qual ritogli

			Al furor di fortuna, e guidi in porto

			Me peregrino errante, e fra gli scogli,

			E fra l’onde agitato, e quasi absorto;

			Queste mie carte in lieta fronte accogli,

			Che quasi in voto a te sacrate i’ porto”.

		


		
			
Prefácio do autor

			Após concluir meu primeiro livro, Camila, em fins de 2010, e sua eventual publicação em 2016, recebi constantes perguntas sobre quando começaria a trabalhar noutro romance. A verdade é que nunca pretendi compor outra história daquele escopo, já que à época só fiz aquele livro para homenagear uma figura de meu passado a quem tanto amava. Naquele tempo, mal podia imaginar que seguiria o caminho de todos aqueles grandes autores em cujas fontes me embebia tão avidamente para esquecer das agruras de minha vida – já dissera Álvares de Azevedo antes de mim: “aos 15 anos eu sofria tanto!”

			Quatro anos após a finalização de Camila, passei por um dos períodos mais obscuros de minha vida, tendo inclusive tentado o suicídio neste meio-tempo. Minhas leituras haviam adquirido um teor macabro condizente com o de minha alma – Os Cantos de Maldoror, do Conde de Lautréamont, passara a ser minha Bíblia. Hipnotizado por cada uma das palavras do Montevideano, bradei junto a Maldoror meu ódio e meu desdém pela humanidade, pela bondade e pela vida, e criei-lhe um companheiro para que pudessem excursionar juntos, numa cruzada contra o Deus que lhes negara a luz e o calor. Seu nome, homenageando o titular misantropo da peça de Molière, era ALCESTE.

			Entre 2014 e 2015 escrevi dezenas de contos sobre Alceste, esperando em seguida concatená-los num livro. Comecei a escrever tais contos de forma aleatória e não-linear, de modo que pudessem ser lidos independentemente entre si. Talvez escrevê-los foi catártico demais, pois eventualmente cheguei a um ponto no qual não conseguia mais escrever sobre Alceste – já não sentia mais ódio o bastante para continuar com suas aventuras (ou desventuras). Subsequentemente o projeto foi abandonado, e os fragmentos agora repousam serenamente entre meus papéis, sonhando pela eternidade com a paz que tanto almejara naqueles dias. Mas Alceste nunca saiu de minha cabeça, e sempre estive aberto a continuar a história de algum modo.

			Em 2016 caiu em minhas mãos o Eugênio Onegin, de Pushkin, um de meus autores preferidos e que me influenciaram desde o início de minha tortuosa carreira. Fiquei surpreso ao saber que este livro havia sido traduzido para o português, já que há muito poucas obras de Pushkin disponíveis em nossa língua. O primor das rimas e seu estilo tão elegante me encantaram, e veio-me uma vontade incontrolável de escrever meu próprio romance em versos – o esquema de rimas desta obra, como um tributo, segue o mesmo utilizado no Onegin.

			Não muito tempo depois tomei conhecimento de um delicioso álbum conceitual de uma banda tcheca relativamente desconhecida, de nome Master’s Hammer. O álbum em questão, lançado em 1992, chama-se Jilemnický okultista (O Ocultista de Jilemnice), e é um típico “romance” gótico que discorre sobre um triângulo amoroso entre um ocultista itinerante, uma feiticeira e um nobre vilanesco. Para me divertir e ver se conseguiria emular com facilidade o Eugênio Onegin, resolvi rascunhar uma adaptação do álbum, sem qualquer outra pretensão senão a de exercitar a caneta. Foi aí que Alceste despertou dos fundos de minha mente, e passou a importunar-me para que retomasse sua história. Pelo amor que outrora o devotei, deixei que ele me guiasse, e consequentemente acabei transformando uma mera adaptação numa história nova e original.

			O esqueleto da trama continua o mesmo, mas com algumas modificações que expandem a história do álbum, a inclusão de novos personagens inventados por mim e a transposição do lugar onde tudo se ambienta – o álbum se passa no Reino da Boêmia, enquanto o meu conto se passa na Lituânia, um lugar muito apreciado por mim e no qual inclusive tenho bons amigos que me ajudaram muito fornecendo informações sobre seu país. Como um ato de extremo apreço e humildade, dediquei esta obra a František Štorm, líder dos Master’s Hammer que concebeu todas as letras e a trama do Jilemnický okultista; mesmo que seja improvável que o Sr. Štorm venha a ter conhecimento sobre este livro (a barreira de idiomas sendo um dos principais motivos), não quero desmerecê-lo como um dos principais instigadores desta obra, na qual trabalhei incansavelmente por dois anos. Finalmente um de meus personagens mais queridos (e problemáticos) ganhou sua própria história, mesmo que de modo tão diferente do originalmente concebido por mim – e a aqueles poucos que acompanharam os fragmentos da encarnação original de meu Alceste (entre eles a tão querida Lúcia Aleksandrovna, sem a qual jamais teria encontrado forças para concluir este poema), peço desculpas se o presente conto não foi de seu agrado. Se lhes serve de consolo, dependendo da demanda que receber, um dia disponibilizarei os fragmentos do “Proto-Alceste” ao público geral.

			Apesar de tão diferente de meu trabalho anterior, espero que gostem tanto de meu Alceste quanto gostaram de Camila, e que tanto meu herói quanto seu criador mereçam um alegre brinde de um ótimo vinho.

			Matheus Ferrarezi

			17 de maio de 2018

		


		
			A Lúcia Aleksandrovna (Θάλεια)

			I

			Sobre mim vem o tédio se abater,

			E não posso sair para me embebedar

			(Pois poeta certo dia resolvi ser

			E não tenho dinheiro algum para esbanjar).

			O que me resta é de minha pena se valer

			E em algum poema, portanto, trabalhar.

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Talvez consiga alegrar a Aleksandrovna!

			II

			Olho para a folha em branco, esperando

			Que eventualmente venha-me a inspiração;

			Por qualquer tema de proveito vou sondando

			As profundezas de minha imaginação.

			Quando acho que com a Musa estou voando,

			De repente vejo-me estatelado ao chão.

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Já me dei o tal esforço pela Aleksandrovna!

			III

			Cá uma pletora de livros carunchosos;

			Sobre a Lituânia devo aprender.

			São tantos costumes estranhos, misteriosos

			Para decorar, e não aguento mais ler!

			Mas os lituanos são muito belicosos,

			E não quero em sua ira incorrer.

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Agora não posso falhar co’a Aleksandrovna!

			IV

			Este personagem não tem mais serventia!

			Infelizmente precisa ser descartado –

			Sua inclusão nada ao conto agregaria,

			E seu nome com nada pode ser rimado.

			(O que é muito triste; ele me teria

			Mais quatro ou cinco cantos me proporcionado.)

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Já prometi a dedicatória à Aleksandrovna!

			V

			Sussurram-me aos ouvidos Byron e Pushkin:

			“Melhor seria se tivesses desistido!”

			“Achas mesmo que serás igual a mim…”

			“… Com este poema feio e desenxabido?”

			Acordo em minha escrivaninha, espavorido –

			Havia sido tudo um mero sonho, enfim.

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			A essas horas, cadê a Aleksandrovna?

			VI

			Três vezes no lixo hei este poema lançado,

			E três vezes do lixo o recuperei.

			Meus pais não deveriam ter desacatado –

			Acho que à escola de Direito voltarei.

			Se me tornar um medíocre advogado,

			Mais do que um ótimo poeta eu lucrarei.

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Chegarei ao fim disto! Pela Aleksandrovna!

			VII

			Por meu amigo Marques eu fui visitado;

			Vem o gospodin Noli em sua companhia.

			“O teu poema ainda está inacabado?”

			“E já tem dois anos que, dia após dia,

			Ensandecidamente nele há trabalhado…”

			“Por póstuma publicação aguardaria?”

			Com ela em minha mente, em russo penso: Говно!

			Não penso em outra coisa fora a Aleksandrovna!

			VIII

			Mas finalmente hei o poema concluído,

			E agora mundo afora posso eu o lançar.

			Mesmo que por vivalma ele seja lido

			E na pobreza eu continue a definhar,

			E que por anos permaneça esquecido

			Nas estantes das livrarias a mofar,

			Em alto e bom tom, em russo penso: “Говно!

			Só me importa a opinião da Aleksandrovna!”

		


		
			A František Štorm (Μελπομένη)

			Lidé pro nás stromy sázívali, sázejme my též!

			(VERSO COMPOSTO PARA A CASA DE SUCHARDA)

			Contemplo a árvore que, frondosa,

			Em tua juventude, ó mestre, veio a plantar;

			De ínfima semente veio a se transformar

			Nesta grande planta, soberba e majestosa!

			Imperturbável, altiva e orgulhosa,

			Segue cada um de seus dias a guardar

			As canções, e cada alegria e pesar

			De tua terra e sua gente valorosa!

			Ofereço a seus pés o meu brotinho,

			Esperando que também possa crescer

			Apesar de tão tacanho e simplesinho…

			E se alguma admiração receber,

			Que seja meu broto um símbolo do carinho

			Que tenho por ti, e que o fez florescer!

		


		
			
Canto primeiro

			Ihr naht euch wieder, schwankende Gestalten!

			Die früh sich einst dem trüben Blick gezeigt.

			Versuch’ ich wohl euch diesmal fest zu halten?

			Fühl’ ich mein Herz noch jenem Wahn geneigt?

			Ihr drängt euch zu! nun gut, so mögt ihr walten,

			Wie ihr aus Dunst und Nebel um mich steigt;

			Mein Busen fühlt sich jugendlich erschüttert

			Vom Zauberhauch der euren Zug umwittert.

			(Goethe, FAUSTO)

			I

			Quando ergue-se a Lua no alto do céu,

			E na cidade estão todos repousando,

			Em meu quarto estou acordado, ao léu,

			Pensamentos por minha mente desfilando

			Às miríades, não me deixando dormir.

			Sendo assim, sou obrigado a anuir

			Aos seus clamores, sempre incessantes.

			Gritam eles com vozes tonitruantes:

			“Quando comporá conosco uma história?

			Cansamos de estar por aí a vagar

			Como almas perdidas, sempre a buscar

			Refúgio nos báratros de tua memória!”.

			Eis que, enfastiado, às tais vozes dou basta,

			E busco minha pena, já bastante gasta.

			II

			Tal é minha sina! Mas estou habituado:

			Todos sabem hoje em dia que ser poeta

			É trabalho duro (e bem mal remunerado) –

			Informação nem um pouquinho secreta.

			O cérebro com quimeras enfadamos,

			A cantar canções o dia todo passamos,

			Esperando que alguém com sensibilidade

			Dê-nos uma pequeníssima bondade:

			Um trocado para que compremos o pão,

			Uma linda coroa verde de louros,

			Entre outros carinhosos, úteis tesouros;

			Porém só conseguimos a rejeição

			Da crítica empolada e artificial

			E da sociedade oca e banal.

			III

			Mas não me arrependo deste caminho;

			Afinal de livre vontade o escolhi,

			Por mais que, às vezes, me sinta sozinho

			Já que não tenho amigos para me seguir.

			É o que chamam de noblesse oblige;

			Ossos que o ofício de nós exige.

			Se dissesse querer um viés diferente,

			Estaria mentindo a toda a gente

			Que lê meu conto neste exato momento.

			Dante, Camões, Bocage, Cervantes

			Passaram a vida rotos, mendicantes

			Mas depois veio o triunfal reconhecimento.

			Talvez um dia como eles eu serei:

			Ao que o fado me reserva, esperarei.

			IV

			Não que eu me importe grandemente com glórias;

			Afinal, a mim não me interessam riquezas.

			Só quero poder contar as minhas histórias

			E encher este mundo insípido com belezas.

			(Se bem que não nego um bom dinheirinho

			Para comprar uma garrafa de vinho.

			Costumo ficar muito entediado

			Se não tenho uma garrafa ao meu lado.)

			Ó meus leitores! Posso eu lhes pedir

			Algo que seja bastante agradável

			E ao meu paladar ainda mais deleitável?

			Se meu conto fizer algum de vós sorrir

			(E se assim for de vosso dileto apreço)

			Me deem uma garrafa de vinho – eu mereço!

			V

			“Ora, seu espertalhão! Deixe de lérias!”,

			Deve ser o que vós deveis estar pensando.

			“Estás aí se gabando, dizendo pilhérias,

			Mas conto que é bom, nenhum estás traçando!

			Se quer tanto assim que teu prêmio te demos,

			Dê-nos o tal conto, que assim o queremos!”.

			E em minha cabeça, as vozes recomeçam –

			Gritando bem alto, elas nunca cessam:

			“Comece! Ande logo! Você prometeu!

			De nos dar uma história, fez uma promessa,

			E nada facilmente se safará dessa!”.

			Ora, lembrem-se que bem sozinho sou eu,

			E se encontro alguém com quem conversar,

			Por horas e horas posso tagarelar.

			VI

			E a vós queria muito eu conhecer,

			Quem sabe em seu meio até achar um amigo

			Que muito leal poder-me-ia ser

			E que riria e choraria comigo.

			Mas deixarei isto para uma outra hora:

			Devo seguir a história, sem demora,

			Pois já realizei muitas divagações

			E já devem enfadar-se destes serões.

			Só mais esta estrofe concluirei,

			Pois todo conto tem suas preliminares

			Sem as quais o argumento iria pelos ares.
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